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SESSÃO 2.243 – ORDINÁRIA

10 de novembro de 2014
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a sessão plenária ordinária desse dia 10 de novembro de 2014, às 18h02min. 
LEITURA DOS EXPEDIENTES

De imediato, eu passo a palavra ao 1º Secretário, Vereador Gilberto Malacarne, para que faça a leitura dos expedientes recebidos por esta Casa nesta semana, expediente do Poder Executivo Municipal, dos Senhores Vereadores e Vereadora e de diversos, respectivamente. 

VEREADOR SECRETÁRIO GILBERTO MIGUEL MALACARNE:

EXPEDIENTE DO EXECUTIVO:
Ofício nº 160/2014, que encaminha o Projeto de Lei nº 075/2014, que “Aprova o Plano Municipal de Educação (PME) e dá outras providências”. 

Ofício nº 164/2014, que encaminha a Mensagem Retificativa nº 01 ao Projeto de Lei nº 067/2014, que “Altera dispositivos do Projeto de Lei nº 067/2014, que altera dispositivos da Lei Municipal nº 2.001, de 29 de outubro de 1998, que disciplina a atividade do comércio ambulante no município e dá outras providências”.

Ofício nº 165/2014, que encaminha a Mensagem Retificativa nº 01 ao Projeto de Lei nº 070/2014, que “Altera dispositivos do Projeto de Lei nº 070/2014, que autoriza o Executivo Municipal a dar, em concessão de direito real de uso gratuito, uma área de terras ao Lions Clube de Flores da Cunha”.

Ofício nº 166/2014, que encaminha a Mensagem Retificativa nº 01 ao Projeto de Lei nº 071/2014, que “Altera dispositivos do Projeto de Lei nº 070/2014, que “Altera dispositivos ao Projeto de Lei nº 071/2014, que autoriza o Executivo Municipal a dar, em concessão de direito real de uso gratuito, uma área de terras ao Rotary Club de Flores da Cunha”.

Ofício nº 168/2014, que encaminha o Projeto de Lei nº 076/2014, que “Altera o caput do Art. 1º da Lei Municipal nº 2.049, de 23 de junho de 1999, que institui adicional especial pelo serviço extraordinário prestado por médicos em finais de semana e feriados”.

Ofício nº 169/2014, que encaminha o Projeto de Lei nº 078/2014, que “Inclui o Projeto 1283 no Anexo I de metas do Plano Plurianual e no Anexo III da Lei de Diretrizes Orçamentárias em vigor e, autoriza a abertura de um Crédito Adicional Especial no valor de R$354.000,00”.

E-mail da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social, que informa e convida para participar da 3ª edição do Casamento Comunitário, no dia 08 de novembro de 2014, a partir das 17:00 horas, no salão da comunidade do bairro União.
EXPEDIENTE DE VEREADORES:

Projeto de Lei nº 077/2014, de autoria do Vereador Jorge Luis Rizzon de Godoy, que “Denomina o solar da Câmara de Vereadores de “Solar Dalva Maitelli Belló”. 

Projeto de Lei nº 079/2014, de autoria da Vereadora Renata Zorgi Lusa, que “Institui a Semana do Idoso no município de Flores da Cunha”.

Substitutivo nº 01 ao Projeto de Lei Complementar nº 017/2014, que “Altera a redação do Art. 37 da Lei Municipal nº 522, de 15 de dezembro de 1969, que institui o Código de Posturas do Município e dá outras providências”.

Indicação nº 143/2014, de autoria do Vereador Gilberto Malacarne, que indica ao Prefeito Municipal a instalação de redutor de velocidade (quebra-molas) em frente à Mecânica Irmãos Morsolin no travessão Alfredo Chaves.

Indicação nº 144/2014, de autoria do Vereador Valdomiro Viasiminski, que indica ao Prefeito Municipal que instale filtros de higienização e desinfecção das instalações de água nas escolas municipais. 

Requerimento nº 112/2014, de autoria do Vereador Alexandre Scortegagna, que solicita prorrogação de prazo de 10 dias para emitir o parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final sobre o Projeto de Lei Complementar nº 014/2014.

Requerimento nº 113/2014, de autoria do Vereador Gilberto Malacarne, que solicita cópia da gravação do discurso deste vereador no Grande Expediente, na sessão ordinária do dia 27 de outubro de 2014.

Requerimento nº 114/2014, de autoria do Vereador Alexandre Scortegagna, que requer o envio de requerimento ao Prefeito Municipal para solicitar que informe, em relação ao Projeto de Lei Complementar nº 016/2014, se os proprietários de imóveis do loteamento Vila Hermes e loteamento Boa Vista foram informados pela Municipalidade da cobrança do IPTU a partir do ano de 2015, conforme estabelece o projeto citado, e como a Prefeitura dará conhecimento das leis específicas que isentam o pagamento do imposto aos contribuintes dessas localidades. 

Requerimento nº 115/2014, de autoria do Vereador Luiz Antonio dos Santos, que requer o envio de requerimento ao Prefeito Municipal para solicitar que informe qual a finalidade do tapume instalado ao lado do Hotel Flores da Cunha, no bairro São José.

Requerimento nº 116/2014, de autoria do Vereador Luiz Antonio dos Santos, que solicita prorrogação de prazo de 15 dias para emitir o parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final sobre os Projetos de Leis nºs 070/2014 e 071/2014.
EXPEDIENTE DE DIVERSOS:

Ofício do Presidente do Clube de Veículos Antigos de Flores da Cunha, que convida para participar do 11º Encontro de Veículos Antigos de Flores da Cunha, nos dias 08 e 09 de novembro de 2014, no Parque da Vindima Eloy Kunz, das 08:00 às 18:00 horas, em ambas as datas, e também, para a solenidade de premiação dos veículos, no dia 09 de novembro de 2014, às 15h30min, no mesmo local.

Convite do Senador Pedro Simon para participar do lançamento do livro “Entrevistas Senador Pedro Simon”, no dia 06 de novembro de 2014, às 16:00 horas, no pavilhão de autógrafos da 60ª Feira do Livro de Porto Alegre.

Convite dos formandos do curso de assistente administrativo 2014 do programa da Fiergs e do Senai, para participar da solenidade de formatura no dia 12 de dezembro de 2014, às 20:00 horas, no auditório do Centro Empresarial de Flores da Cunha. 

Convite do Centro Empresarial de Flores da Cunha para participar da palestra “A atuação do Procon e as relações com o consumidor”, no dia 13 de novembro de 2014, às 19h30min, na própria sede.

E-mail do Senhor Delto Garibaldi, que agradece a homenagem recebida através da moção de congratulações pelo prêmio concedido pela Associação Brasileira de Enologia.  
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Encerrada a leitura do expediente, nós passamos, de imediato, ao
PEQUENO EXPEDIENTE
Com os Vereadores inscritos, para defenderem as suas indicações. A palavra está à disposição do Vereador Luiz Antonio Pereira dos Santos.

VEREADOR LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Boa-noite a todos, Senhor Presidente, Vereadora, Vereadores, servidores; hoje com a presença da secretária do Prefeito, filha do nosso Colega Pedro Kovaleski, enfim, são um requerimento e, dois requerimentos, o 115/2014 e o 116/2014. O 115 que requer que solicita que informe qual a finalidade do tapume instalado ao lado do hotel Flores da Cunha, no bairro São José. Na verdade fiquei sabendo logo depois, que é pela construção de uma nova, um novo espaço no hotel. Mas existe uma projeção de rua da sequência da John Kennedy, então não custa nada a gente perguntar se realmente é essa finalidade. E o requerimento 116/2014, desse Vereador, pede a prorrogação de prazo de 15 dias para emitir parecer dos Projetos de Leis 070/2014 e 071/2014, que tratam da doação em concessão de direito real de uso gratuito de áreas de terras para o Lions e Rotary, perdão Rotary Club de Flores da Cunha. Isso é um pedido também nosso jurídico porque pra alguma reação, relação que venha do nosso órgão que, Igam, perdão. Então é só mesmo esses dois requerimentos, Senhor Presidente, muito obrigado. 
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Encerrada as inscrições para o Pequeno Expediente, nós passamos de imediato, ao

GRANDE EXPEDIENTE
Onde os Vereadores dispõe de quinze minutos para o uso da tribuna desta Casa. Como primeiro Vereador, com a palavra Vereador Pedro Kovaleski. 
VEREADOR PEDRO KOVALESKI: Senhor Presidente, Caros Vereadores, Colega Vereadora, aos, às pessoas que fazem parte dessa Casa, colaboradores; a minha filha Ana Caroline, hoje fazendo presente, né, muito obrigado pela, vem prestigiar o pai, ver se ele vai falar bonito, né; muito bem, e os demais que se fazem presente. Muitos de, vou falar um assunto, claro, e quanto pra mim é novidade, surgiu há poucos dias, né, eu vi uma reportagem no SBT, uma reportagem sobre uma droga que vem a curar a droga, né? Está sendo estudada e saiu essa reportagem, eu me interessei por ela, né, e nada melhor que talvez levar o conhecimento de todos. E assim, por que não no futuro, né, ou talvez em nosso meio as pessoas irem em busca, né, de entender melhor o que se trata dessa planta, dessa droga. E é sobre a ibogaína, não sei se já ouviram falar desse remédio. A ibogaína, a iboga é um arbusto com uma raiz subterrânea que chega atingir mais ou menos um metro e meio de altura e é composto de várias espécies encontrada em países como Camarões, Gabão, República Democrática do Congo, Angola e Guiné Equatorial. Desse planta então é extraída a ibogaína, né? O que que a ciência pensa sobre essa, a ibogaína, né? Teria vários pontos aqui, mas eu vou citar uns aqui, pois por que não nós também pesquisar sobre esse fato aqui, né? Então o que que a ciência pensa da ibogaína, né? Na visão dos cientistas, a ibogaína afeta o cérebro de duas maneiras distintas. A primeira é metabólica, ela cria uma proteína que bloqueia os receptores do cérebro que desperta um desejo parando os sintomas da abstinência. A ibogaína tende a acabar com a abstinência imediatamente, trazendo as pessoas de volta ao seu estágio de pré-dependência. Então veja a importância pelo o que já foi estudado e pelos os que estão se tratando com esse medicamento, né? Um pequeno grupo de cientistas ainda está trabalhando para tornar a ibogaína um tratamento padrão. No início lá dos anos 90, uma cientista, Débora Mash, neurocientista e especialista em dependência da Universidade de Miami, Estados Unidos, descobriu o trabalho do doutor Stanley Glick, um cientista que havia pesquisado o efeito da ibogaína em ratos. Glick viciou os ratos em morfina, um analgésico opiáceo, permitindo-lhe que a tomassem através de um tubo. Ele então deu-lhes a ibogaína e descobriu que eles voluntariamente pararam de tomar morfina. Ao mesmo tempo, Howard Lotsof entrou em contato com Mash e eles começaram a trabalhar juntos. Em 1995, conseguiram aprovação para investigar o seu potencial em seres humanos. Mas estes testes custam milhões de dólares e eles não conseguiram subsídio para a pesquisa. Normalmente esse dinheiro viria de grandes empresas farmacêuticas, mas drogas como a ibogaína oferecem pouco potencial de lucro. Ela só precisa ser tomada uma vez, ao contrário de tratamentos convencionais para o vício em heroína como a metadona, que é um substituto e viciante em si. Também, as empresas farmacêuticas ganham dinheiro patenteando produtos químicos novos, mas a ibogaína é uma substância que ocorre naturalmente e é difícil obter uma patente sobre isso. Então o, os cientistas acham que os Estados Unidos jamais vai aprovar um projeto desses. Muitos laboratórios não querem pegar essa causa porque custa um monte de dinheiro, né, custa um monte de dinheiro e é uma droga que ela logo resolve o problema. Então veja a preocupação dessas empresas grandes, né, laboratórios em por que não se preocupar com o ser humano, de imediato, né? Eles querem coisas assim que dure o tratamento anos e anos, né, e que dê dinheiro, dê lucro, né, traga recursos. Agora, se pensa então no dinheiro e não se pensa no ser humano, né, se pensa em lucrar. Os médicos dizem que apesar do potencial da ibogaína as pessoas precisam entender os limites da droga. Quando você tem um paciente que está finalmente livre de drogas e cujo cérebro está de volta ao seu pleno potencial, então você pode ajudá-lo a mudar seu estilo de vida, dizia a cientista Jeewa. Mas a ibogaína apenas ajuda a interromper o vício, não é uma cura mágica também. Tem que ser tomada no ambiente certo e seguida por tratamento e atenção psicossocial, finaliza o médico, né? Então esse tratamento no Brasil já existe também. Existe e só através de receita médica ela pode ser comprada e através da Anvisa. A Anvisa então alerta que qualquer medicamento, que hoje tu pode ir na internet e tu vai achar talvez medicamento da ibogaína. Mas pode ser que você está se, em vez de se curar, está se prejudicando cada vez mais com essa droga, né, talvez falsos, falsa medicação estão vendendo ao paciente, né? Então nunca ir em busca de tratamento sem a orientação do médico e depois o acompanhamento do médico também no hospital. No Brasil, por exemplo, a ibogaína, purificada em pó, está sendo usado no tratamento de dependentes que são acompanhados por psicoterapeutas antes e após a sessão farmacológica, conduzida por médicos certificados em hospital autorizado. Os resultados preliminares de cerca de duzentas sessões de ibogaína com mais de cem pacientes são animadores e demasiadamente promissores para a condição de milhares de pessoas no país. Este projeto está sendo realizado em colaboração com o médico responsável pelo tratamento farmacológico de dependentes, com a maioria de cracks, com a ibogaína, acompanhado de psicoterapia. Será feita cuidadosamente análise estatística dos resultados disponíveis até o momento, bem como realização de entrevistas semiestruturadas com cerca de trinta dos mais de cem pacientes atendidos por uma psicóloga especialista na área. Ainda assim, é importante ressaltar os riscos de uma abordagem unidirecional que se apoie na medicação apenas. Avaliação preliminar dos dados, bem como a experiência dos terapeutas envolvidos aponta uma direção clara: o apoio familiar e o desejo verdadeiro, profundo e voluntário do paciente de se tratar são cruciais para que um resultado positivo e duradouro seja alcançado. Então é como se nós fossemos se internar, né, tem que ter a vontade do paciente, né? Tem um outro papel, acho que deixei lá na mesa, não, ele estava ali, mas tudo bem. A Anvisa ela avisa que se alguém adquirir esse tratamento sem ordem médica, ela, ele corre o risco, né, da, no artigo, o artigo 273, né, do Código Penal, ele pode responder processos, pagar penas altas por adquirir esse medicamento sem orientação médica, né, e acompanhamento da Anvisa também, né? E de acordo com então as pesquisas do departamento de psiquiatria da Universidade Federal de São Paulo, após serem tratados com medicamento, 55% dos homens e 100% das mulheres participantes ficaram livres do vício, né? Pelo menos até que foram tratados ali, se eles saem, claro, e volta o desejo, pode ser que, por que que não pode voltar, né? Mas assim, a mente fica totalmente curada do vício, né? Um depoimento até de uma cantora aqui no Brasil, uma tal de Clarice Seabra, 55 anos ela tem, ela ficou, tem um depoimento do vídeo dela na internet ali também, ela ficou totalmente curada. Ela lembra que agora, com 55, parece de ela estar com 19 anos quando ela iniciou essa carreira da droga, do vício que ela tinha, né? Então eu trago essa, esse ponto pra nós, como é fundamental, né, para o, quem procura se curar desse vício, né? Eu que circulo dentro da nossa cidade, vocês sabem muito bem que eu estou pra cima e pra baixo todo dia, né? Eu, de um ano pra cá, venho observando em nossa Flores da Cunha um movimento muito grande não de jovens, é uma pena, de adolescentes, crianças que estão com o uniforme da escola, né, e eu me deparo seguidamente nas praças, aqui na, as duas praças, não da, no centro, mas a Nova Trento e a Imigrante, né, essas duas praças grupinhos de adolescentes com cigarro na mão, né? Outro dia eu me deparei lá em cima, na Vindima, com um grupo de adolescentes também, três jovens, três adolescentes, não jovens, saindo lá do, ali onde tem o, os escoteiros, vieram em direção daquela pipa que está lá em cima e foram deitar lá dentro, isso sexta, sexta-feira passada. Aí eu fiquei, né, observando isso. Quando eu estou saindo, olho pra dentro do mato ali, mais um grupo de crianças com uniforme da escola, sentados e com cigarro na mão. Aí então eu peguei, liguei pra entidade do Conselho Tutelar, né, liguei pro Conselho Tutelar, eu disse, olha, é assim, assim, os caso está acontecendo, né? O que que nós poderíamos fazer nesse sentido pra amenizar ou levar talvez aos pais, estão trabalhando, os pais não sabem como é que está o filho deles em casa, hoje. Eu estou vendo, percebendo grupos todo dia quase. O que que daria pra vocês fazer nesse sentido? Aí a pessoa que me atendeu, ela disse assim, que única coisa que seria interessante pra eles é que houvesse a denúncia, houvesse uma denúncia, ligasse. Mas eu questionei, eu disse, mas e não dá pra nós circular talvez um pouquinho melhor dentro da nossa cidade, das nossas praças? E nesses, lá em cima, na Vindima, que está em volta, ali tem as estradas e o pessoal está rodeando lá pra cima, vão longe, se esconder! O futuro do nosso município está ali na mão desses adolescentes, né, está ali! Que sociedade que nós vamos querer ter no dia de amanhã? Ah, mas é melhor que haja uma denúncia pra nós não perder viagem! Puxa vida! Pra não nós, pra não perder a viagem, né? Então a gente, é brabo a gente viver esses momentos, falei com a Brigada também, pra que haja um passeio a mais em volta das praças e esses grupinhos de crianças, de adolescentes que sejam questionados, levados, pega o endereço deles, o nome e vão até as famílias, questionar com os pais, levar junto aos pais, para que os pais tomem conhecimento sobre esses fatos, né? Então eu espero que o, as pessoas responsáveis nesse fato, eu vou fazer o seguinte, espero que os Colegas também me ajudem, quando encontrar uns grupinhos assim, liguem, liguem e fique esperando pra ver o resultado, porque se não tiver resultado, nós vamos ter que bater mais firme nessa tecla ali daí, né? Denúncia vamos fazer! E se tiver resultado, ótimo! Se não tiver, vamos ter que cobrar um pouco mais porque Flores da Cunha depende dessas criançadas no dia de amanhã. Um boa-noite a todos, obrigado. 
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Com a palavra o Vereador Valdomiro Viasiminski.
VEREADOR VALDOMIRO GRANOSKI VIASIMINSKI: Cumprimento o Senhor Presidente, cumprimento Colegas Vereador, Vereadora, cumprimento a imprensa aqui presente, funcionária dessa Casa, demais pessoa que nos assiste; o colega também que vai ser Vereador Por Um Dia, que está aqui presente, vendo como nós se comportamos para eles depois fazer uma apresentação boa aqui pra nós e trazer as reivindicações, buscando para que nosso munícipe venham entender e ver o que é ser Vereador Por Um Dia. Isso é muito bom e a gente fica feliz que em Flores da Cunha, e me parece que a, quem criou foi a Renata, né, Renata, meus parabéns por fazer isso e tudo, os Colegas Vereadores que estão aqui. Hoje a gente vai dar uma pincelada na, não vou mostrar no telão nada, falar porque estamos chegando na “finaleira” do ano, em dois anos já a gente está vindo nessa tribuna para levar para os ouvintes da rádio web que está aqui conosco e com nós e quem está aqui presente escutando. A última vez que eu estive nessa tribuna eu apresentei uma indicação e a gente fiz uma demonstração das pinturas dos meio-fio. Então a gente está esperando pra ver o que acontece, que é uma indicação, eu sei que tem que fazer um estudo e um vereador não vem querer fazer coisa pra dar gastos pro nosso Município. Mas quando vem a beneficiar eu acho que só vem a dar lucro pra nós aqui no nosso município e que nossa cidade é uma cidade de turismo, então nós temos que embelezar nossa cidade. Queria dizer também que o dono das pintura ele me viu que sempre esse vereador veio e bate na tecla, que a conscientização dos dono dos terreno é muito importante. A gente então, agora a primavera veio e gramas vem, capoeiras vem e nós estamos vendo que a nossa cidade, os bairros está ficando sujo cada vez mais, as rua por buraco. Eu não sei, eu não quero culpar a Administração, não vou nunca culpar porque a gente está junto, eu sei que é, isso aí é difícil, temos seiscentos e poucos funcionário, cento e poucos aposentado, eu acho que nós temos que analisar muito bem e ver o que está acontecendo, que não estamos conseguindo mais dar, fazer a manutenção na nossa cidade, no nosso município. Não é que eu venho aqui pra desabafar ou falar, mas está sendo um problema pra nossa cidade, pra futuramente, porque tu sai, aonde tu vai, tu está achando problema das coisa! Entra prefeito, sai prefeito e não vai conseguir! Nós não temos mais gente pra fazer a manutenção dentro do nosso município! E isso, falta dois anos! Eu tenho certeza que vai, eu vou falar sempre, vou bater nessa tecla e nós não vamos resolver os problema se começar a fazer que nem Caxias do Sul, outra cidade pra botar, terceirizar para que faça uma manutenção, uma, deixar na nossa cidade, o nosso município em dia. Hoje já, a dificuldade eu vejo com a manutenção das estrada na agricultura, temos máquina, está sendo, é uma guerra com tudo as máquina que nós temos é uma dificuldade! Então a gente vê que a, os funcionários se desdobra, o Prefeito também, Tribunal de Contas em cima, não tem mais, não consegue mais fazer o que tem que ser feito. Eu acho que a gente tem que parar, sentar e pensar, analisar bem e ver o que está acontecendo porque o nosso município cresce, dia a dia está explodindo. Eu vi hoje, por uma rádio, a imprensa falando que ontem de noite, gurizada amanheceram na cidade com “bandalismo”, pessoas sair dos apartamentos pedir para que fizesse menos barulho que eles queriam dormir. Aonde que nós estamos? Aonde que está nossa fiscalização? Aonde que está nossa segurança? Nós temos que tomar uma providência! Eu sei que esse vereador, Colegas Vereador aqui, nós não temos o que fazer, mas acho que nós, as autoridades vamos ter que sentar junto com nosso Prefeito e ver o que que nós vamos fazer, o que que nós vamos conseguir fazer! Não sei se vamos consegui, mas vamos tentar! Que cada dia pior, cada dia melhor, aonde tu vai é uma reclamação! Eu sei que os Colegas Vereadores também sentem na pele por onde andam e aonde vão, que encontram dentro do mercado, numa lancheria, aonde que vocês está, rodando no município a cobrança que a gente tem, das dificuldade que o nosso munícipe tem para que se viva hoje, bem, nessa cidade. Eu sei que problemas tem em todo o Brasil, em toda a cidade, mas acho que nós vamos ter que tirar, por exemplo, no nosso município e fazer alguma coisa. Eu sei que resolvendo vamos resolver tudo, mas eu acho que nós vamos ter que pegar e começar se reunir com a autoridade, que é o Prefeito, polícia, Promotor e ver o que que a gente pode fazer. Isso eu peço, Senhor Presidente, encarecidamente, eu sei que o Senhor como está na frente não é fácil. A cobrança vem, sempre está vindo pra todos nós vereador e eu vejo que na outra administração também. Prefeito, na segunda-feira, senta com todo os secretários pra ver se resolve. Eu acho que está na hora também de nós chamar junto com o secretário e mais nove vereador pra ver o que que está acontecendo, com essa reunião que sai na segunda-feira, pra ser, e se nós também temos alguma ideia boa pra resolver, porque eu sempre bati nessa tecla e venho batendo. Eu não estou aqui pra me promover e nem inchar pro meu partido do PRB, porque o meu partido, hoje, aqui em Flores da Cunha, é a bandeira no meu município. Então eu acho que nós temos que tomar alguma providência porque a coisa está ficando triste e o nosso munícipe cobre, a gente sai pela rua, devia ter um, até vergonha de ser um vereador! Eu sinto envergonhado pra estar na rua recebendo tanto desafio, ligando em casa, até ameaça eles fazem pra dizer que a gente está ali só pra tirar o dinheiro do que é dos contribuinte. Mas não é isso, os Colegas Vereadores sabem, que a gente luta, está sempre se dedicando! Eu sei, se eu tivesse algum cargo no, dentro da Prefeitura e tivesse algum secretário meu, eu sei que ia cobrar, mandava na rua no primeiro dia se não cumpria o que tem que fazer! Assim eu não tenho nada e fico, sou cobrado como vereador! Se eu levo, transmito alguma coisa, se querem escutar escutam, mas meu papel de vereador eu faço! Esses dias, Colegas Vereador, todos eles que estão aqui mostram, lá do Monte Belo, mostram dos lixo jogado nas rua, mostram lá da, do bairro lá da, da Granja União o cheiro de esgoto! Eu sei que o Prefeito não consegue fazer tudo, eu sei que ele não consegue! Mas eu acho que nós temos que tomar, começar a pensar pro futuro! Nesses dois ano analisar pra ver aonde que nós chegamos, pra dar um pontapé, nem que começar dar um início em alguma coisa! Eu sei que o Prefeito está com vontade, se reúne, busca as coisa pra fazer, mas ainda não está encaixando! Vamos ter que parar de abrir asfalto! Parar de fazer obras, que tem que ser feita, mal feita ou bem feita, mas pensar para começar pensar pro futuro a, fazendo essas ruas da nossa cidade, pegar na manutenção! Eu sei que nós não temos funcionário, eu sei isso aí! É dificuldade! O Prefeito não tem como contratar porque a, Tribunal de Contas sempre está em cima! Eu sei que prefeito que vai sair, o prefeito que vai entrar vai sentir dificuldade! Mas eu acho que vamos ter que terceirizar que nem Caxias do Sul pra nosso município ir pra frente, porque nós, com esses funcionário que nós temos, nós não temos mais condição de nem fazer manutenção! Porque se hoje, nós ir, os funcionário público roçar passeio público, que esse vereador fiz a indicação pra pedir pra pintar as rua! Se essa máquina vier, vamos pintar nas capoeira? Então eu, se fosse hoje ou secretário ou prefeito, eu mandava fazer a limpeza e manutenção de rua até os meio-fio! E quem é dono dos terreno que vai limpar! Seu eu tenho um terreno, (ininteligível) na frente da minha casa eu cuido! Eu acho que está na hora de quem tem terreno fazer a manutenção, fazer o calçamento e cuidar da sua frente! Em primeiro lugar nós temos que ter, dar uma lição nós que estamos, o Prefeito, a Administração que nós estamos, primeiro de tudo limpar os terreno público que tem, que dão, tem passeio público pra nós dar o exemplo pras outro e depois cobrar! Não é que eu estou vindo aqui querer dar ordem, mas falando pra começar dar o exemplo pro nosso munícipe, limpando primeiro de tudo os passeio público do que é público e depois limpar os passeio quem vai limpar e fazer manutenção e fazer calçamento os donos dos terreno, porque nesses dois anos a gente veio batendo, a gente vem falando e nada está sendo feito. E com essa reforma, Fera, que nossa comissão está fazendo, junto com o Vereador Luiz Antonio e o Vereador Alexandre Scortegagna, isso em brevemente e temos que dar prioridade nisso aí e que nós temos uma fiscalização que sai pra rua fazer o trabalho que tem que ser feito, porque eles estão lá pra trabalhar. E o nosso Prefeito sempre está cobrando, só que agora nós tem que vim pra cá, pra a gente votar e feito a, não sei se já terminaram de fazer a análise, pra depois nós cobrar. Isso que eu venho falando tem coisas que ainda a fiscalização podia fazer, fica com a mão amarrada porque não diz dentro das coisa se pode cobrar ou não pode. Depois que vim, que nós votar e ser aprovado, eu tenho certeza, Colegas Vereadores, que eu acho que as coisa vai ser melhor e nós mesmo também como vereador podemos cobrar e cobrar muito. Hoje queria dizer também da minha indicação, que eu esqueci de me inscrever, que vou terminar dizendo que eu fiz essa indicação, a 144, pedindo de uns filtro que foi até instalado aqui na Câmara pra, fiz essa indicação pro Prefeito se ele colocasse nos colégios pra tirar um pouco dessas águas com cloro, que ela tem cinco camadas de filtração de barro, cloro, tem diversos, diversos filtrações que faz com o carvão para que os nossos aluno tenham, ficam mais saudável e que não dá doença. Isso aí não é que eu quero, eu sei que tem que fazer uma análise pra ver se pode gastar também, porque a gente, o vereador botar ordem e mandar comprar não é do nosso efeito, então a gente está só fazendo essa indicação pra ver se o Prefeito pode ou não pode comprar. Por hoje era isso, quero deixar um abraço a todos Colegas Vereador, as pessoa que nos escutam pela rádio web e as pessoa que estão aqui presente e nos prestigiando e agradeço a todos e uma boa semana.    
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Com a palavra a Vereadora Renata Zorgi Lusa.
VEREADORA RENATA ZORGI LUSA: Boa-tarde a todos! Primeiramente gostaria de cumprimentar Senhor Presidente dessa Casa, Jorge Luis Rizzon de Godoy, Colegas Vereadores; o Vereador Por Um Dia aqui presente, seja bem-vindo, gostaria de dizer a você que esse projeto Vereador Por Um Dia já está na sua décima terceira edição e é um dos projetos que mais me orgulha por ter sido criado por mim essa lei, que realmente dá uma oportunidade única pra cada um de vocês que aqui está, de poder trazer as reivindicações de cada comunidade escolar, importantíssimo sem dúvida nenhuma, seja bem-vindo; aos funcionários da Casa, público presente, sejam todos bem-vindos. Primeiramente eu gostaria de convidar os Colegas e público presente para assistirem um vídeo comigo, em apenas um minuto, “A vida passa em um minuto”. (Exibição de vídeo através da televisão). Realmente é incrível esse vídeo, acho que a grande maioria de vocês já deviam conhecer, mas é realmente a vida passa rápido demais, como um sopro. Viva intensamente cada oportunidade oferecida, não deixe as mágoas, ódio, rancor tomarem conta de seus dias. O Brasil, aos poucos, tem modificado o seu perfil demográfico no que diz respeito a envelhecimento da população. Através do Censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística de 2000 ainda, quando indica que a população brasileira atualmente possui cerca de quinze milhões de idosos, representando nove por cento da população com mais de sessenta anos. Segundo projeção, no ano de 2025 será o sexto país mais idoso do mundo, perdendo para a Suécia, França, Estados Unidos, Uruguai, Argentina, China, com um contingente de trinta e quatro milhões de idosos. Cada vez mais a população idosa no país cresce em número e em anos de vida. Só no Paraná existem mais de mil e duzentas pessoas com mais de cem anos de idade. O envelhecimento é resultado da crescente queda das taxas de natalidade e de fertilidade atribuídas ao avanço científico e tecnológico, contraditoriamente ainda se evidenciam muitos preconceitos e estereótipos negativos com relação a essa faixa etária. Definir velhice em tempos de quebra de paradigmas é um grande desafio. Há quem faça uso dessa palavra para designar algo ou alguém fora de moda, sem utilidade ou ainda improdutivo. Felizmente, essa visão pejorativa do termo vem sendo sobreposta por uma concepção mais ampla, onde fatores como o cronológico, biológico, psicológico e social devem ser analisados. O tempo passa para todos e consequentemente todos envelhecem. Por isso, o aspecto cronológico vai um dia ser parte de nossas vidas e trará com ele um diferente estágio onde distintas visões de mundo farão interpretar a vida com diversas lentes. Se efetuada uma análise sob as perspectivas históricas, pode-se compreender que o idoso é uma invenção social emergente da dinâmica demográfica, do modo de produção, da estrutura social vigente, das ideologias dominantes, dos valores e culturas predominantes. A juventude e a velhice não são concepções absolutas, mas interpretações sobre o percurso da existência e dessa maneira são passíveis de transformações. A tendência no Brasil é valorizar aquilo que é novo e desprezar o que é velho. A própria educação faz o velho se sentir um objeto fora de uso. Sendo assim, considerar o idoso inativo apenas levando em conta o aspecto cronológico, sem considerar aspectos individuais, onde existem pessoas que aos cinquenta anos já apresentam sintomas de velhice, ao passo que outras, aos 80, são saudáveis e atuantes, em um enquadramento muito limitado e superficial. O envelhecimento da população é um fenômeno global que traz importantes repercussões nos campos social e econômico especialmente nos países mais desenvolvidos. A velhice, em geral, é vista como uma fase de decadência, de inutilidade, de isolamento e de incapacidade de aprender. Esses preconceitos rotulam e dificultam qualquer investimento que beneficiam essa clientela. Todas as experiências por que passa o ser humano pressupõe aspectos positivos e negativos. A maneira como cada um encara a situação é uma, constituirá o diferencial e possibilitará outros avanços. A valorização do idoso e os programas voltados para a terceira idade cada vez mais tem sido criados pelas instituições de ensino na sociedade brasileira, porque é imprescindível a sensibilização da população e do poder público para o problema da velhice, que é do interesse de todos. Ainda são poucas as iniciativas, considerando a grande contingente de idosos brasileiros. Porém, cada vez mais esse compromisso e responsabilidade social das instituições tem contribuído para o resgate da cidadania dos idosos brasileiros, a medida em que são superados os estereótipos negativos atribuídos à velhice. Sem dúvida, a busca de um novo paradigma da velhice está sendo debatido, voltado mais para a valorização e maior reconhecimento social do idoso, delineando um outro cenário nacional. Queremos fazer parte desta estatística ajudando nessa valorização. A principal forma de valorizarmos os idosos é a inclusão. Imagine vocês, uma pessoa da qual trabalhou uma vida inteira, cercada de amigos e familiares e, de uma hora para outra, tudo isso acaba. Quando isso acontece, é natural o idoso sentir-se triste, abandonado, perdido. Nesse momento delicado, devemos tomar medidas para que o idoso venha se sentir bem e integrado à nossa sociedade, valorizando-o. A presença da família é fundamental para o bem-estar do idoso. Além de não abandonar, a família deve dar carinho e respeito ao idoso. Assim, ele irá se sentir mais confiante e ficará mais preparado para as mudanças que virão. Chegar à terceira idade é uma grande dádiva. É nessa fase que temos que colher os frutos semeados por décadas de trabalho e dedicação à família. E esse momento de desfrutarmos as coisas boas da vida. Por isso, quanto mais opções, atividades, carinho e atenção melhor será o nosso idoso. No Brasil, o dia do Idoso é comemorado dia 1º de Outubro e tem como objetivo a valorização do idoso. Pensando em valorizar ainda mais o nosso idoso, deu entrada nesta Casa, hoje, um projeto de lei, de minha autoria, que institui a Semana do Idoso em nosso município. É importante ressaltar que o idoso tem um papel respeitável em toda a sociedade. Eles são líderes, trabalhadores, aposentados, detentores de sabedoria, avós, cuidadores e voluntários. Homenageá-los em uma semana especial é uma forma de reconhecer àqueles que construíram nosso presente e que hoje, alguns deles, estão sendo deixados de lado pela nossa sociedade. Nós, queremos com muito carinho valorizá-los! Na condição de lei, a semana do idoso será definida por critérios do Poder Executivo. No projeto apresentei algumas sugestões para beneficiar a população idosa, tais como: atividades recreativas e educativas, cursos, palestras, gincanas, espetáculos teatrais, tardes de dança, rodas de conversas, passeios, e também atividades na área da saúde. Assim, solicito o apoio dos meus Colegas durante a tramitação e aprovação deste projeto, para que possamos, mais uma vez, cumprir o nosso papel em melhorar as condições da população, nesse caso, dos nossos queridos idosos numa melhor qualidade de vida. Para finalizar eu gostaria de convidar os presentes e aos Colegas Vereadores para acompanharem um vídeo: a arte de envelhecer. (Exibição de vídeo através da televisão). Realmente não tem como não se emocionar, sempre me emociono com este vídeo, por isso resolvi dividir com vocês. E pedir mais uma vez o apoio nesse sentido, e dizer que envelhecer é uma dádiva que deve ser encarada não como uma perda de habilidades, mas como uma oportunidade para transmitir os conhecimentos ao longo da vida. Enquanto der tempo, faça a sua vida valer a pena! Pela atenção de todos, uma boa-tarde, muito obrigada.
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Encerrado o Grande Expediente, nós interrompemos a sessão por cinco minutos para organização da pauta da Ordem do Dia desta noite.
ORDEM DO DIA

Conforme nós nos reunimos e vimos que nós não temos nenhum projeto na pauta de discussão e votação na sessão de hoje, uma vez que os projetos todos estão sendo encaminhados, estão nas comissões, nós aproveitamos para fazer os encaminhamentos desta sessão. Encaminhamos para a Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final a Mensagem Retificativa nº01 ao Projeto de Leis nº 67/2014, e a Mensagem Retificativa nº 01, também aos Projetos de Leis nºs 70 e 71/2014, ambos os projetos receberam uma mensagem retificativa cada um deles. E lembro que a comissão, a relatoria da Comissão de Constituição, pediu quinze dias, prazo para emitir parecer destes dois projetos. Então, que a comissão já analise a partir das mensagens retificativas encaminhadas na sessão de hoje. E, também, encaminhamos para a Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final os Projetos de Leis nºs 75, 76, 77, 78 e 79/2014, cinco projetos de leis que deram entrada na última semana nesta Casa. Para a Comissão de Finanças e Orçamento, encaminhamos o Projeto de Lei Complementar nº 14/2014 e o Projeto de Lei nº 72/2014 e 74/2014. Para a Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos, o Projeto de Lei Complementar nº 15/2014 e o Substitutivo nº 01 ao Projeto de Lei Complementar nº 17/2014. As comissões estão com bastantes projetos nas suas carteiras para discussão e elaboração dos pareceres. Passamos às

EXPLICAÇÕES PESSOAIS

Com os Vereadores inscritos. A palavra está à disposição do Vereador Pedro Kovaleski.
VEREADOR PEDRO KOVALESKI: Senhor Presidente, Caros Vereadores, Vereadora, Colegas já citados, né? Trazendo aquilo que a Renata colocou a respeito do idoso, eu me orgulho em ver as pessoas com idade ali dos 70, 80 anos sempre se colocando a serviço daquilo que eles conseguem fazer, né? Eu me orgulho de ver o Seu Elio, eu passo, que eu vou pra casa todo dia, né, passo, o Seu Elio lá na sua lavoura com a sua idade que tem, né? Mas assim, eu digo assim, ó, quem vê ele de longe parece um guri novo lá, sem camisa, de bermuda, lavrando, plantando, né, então é um exemplo pra nós jovens que devemos assim, ir envelhecendo, mas saber envelhecer, né? Saber buscar aquilo que nós queremos sempre, né? Envelhecer trabalhando, se divertindo, fazendo aquilo que gosta, isso é gratificante, eu penso, né? E quero dizer que essa é a minha última sessão, e agradeço aos Colegas, né, por essa, ao Feio por essa oportunidade que estou no lugar dele, né, e dizer assim que, na medida do possível estarei nessa Casa, também ajudando aos demais Colegas, trazendo algumas ideias no que for preciso. Muito obrigado a todos!

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Passo a palavra ao Vereador Luiz Antonio Pereira dos Santos.
VEREADOR LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Desculpe Senhores, é que houve um contratempo aqui. Mas na verdade três assuntos! Tive aqui um desafio sobre sair da cadeira com o comunicador Robério, acho muito importante alguém que nos faz um desafio e eu achei importante. Falei nas minhas sessões passadas sobre uma campanha de um abaixo-assinado sobre a realização do trevo de acesso ao desvio do pedágio, onde hoje tem o Clube Recreativo Aquarius, as empresas, Sete de Setembro, Lagoa Bela e enfim, é um trecho muito perigoso, e resolvi assumir esse desafio. E falei com os Vereadores se eles encabeçassem, queriam encabeçar junto comigo esse abaixo-assinado para a EGR, ao Presidente-Diretor da EGR, Senhor Luiz Carlos Bertotto para a realização desse trevo. E, graças a Deus, os Vereadores tiveram essa postura, encabeçaram as páginas e foi deixado em alguns lugares. Em nove lugares, e pela minha surpresa, aí no posto, o Alcione Luza, esposo da nossa querida Vereadora já foram dois, né, no posto do meu Colega Vereador Elio, e enfim, em outros lugares, na Sociedade Recreativa, no bar do Celso na avenida, na Cavemaq, na Florença Implementos e Produtos Agrícolas, na Fabi e na Luci Cabelereira, enfim, eu acho que eu disse todos os lugares. E foi muito bom, porque está tendo um retorno muito bom pra que a gente mande e diga assim, adianta cobrar, adianta mandar ofício, adianta sim! Porque já teve duas ou três morte, então nós temos que sair da cadeira, e foi feito o desafio, aceitei, aceitamos todos nós e graças a Deus vamos mandar. Segundo, quero dizer que eu participei e recebi aqui hoje, certificado de participação com II Concurso Literário pela biblioteca de Flores da Cunha com duas poesias, Carandiru e Riozinho, fui muito bem, não ganhei. Mas está aqui a participação, eu acho que a gente tem que participar. E eu queria dizer pro nosso Colega Miro que eu venho parabenizando, o Senhor sendo da situação o Senhor faz também o papel de oposição, e eu repito, isso é bom, é saudável, é salutar. Mas eu faço duas perguntas para o Senhor, mas é uma pergunta saudável também, eu gostaria que, se o Senhor quiser responder depois, é falta de planejamento do Executivo? Como o Senhor colocou, ou é falta de comando? É uma pergunta interessante, porque já que o Senhor citou, pra nós de oposição seria muito importante saber por que o Senhor faz parte dessa situação. Mas, volto a dizer, isso é importante o Senhor ter falado e agido dessa forma, porque nós todos, como o Senhor falou, vivenciamos dentro desse município problemas, mas são comuns a todos os governos sim. Então é só pra encabeçar a sua questão aí. Muito obrigado.

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Com a palavra a Vereadora Renata Zorgi Lusa.
VEREADORA RENATA ZORGI LUSA: Senhor Presidente, Nobres Colegas Vereadores, pessoas que ainda nos prestigiam. Primeiramente eu gostaria de utilizar esse espaço para agradecer a contribuição, a estada nessa Casa, do Colega Vereador Pedro Kovaleski. Hoje nossa última sessão, é sempre um prazer recebê-lo Colega Pedro, esperamos que possa voltar e contribuir ainda em outras oportunidades. É sempre muito bem-vindo! Também, gostaria de dizer que no final de semana tivemos vários eventos em nosso município, entre eles o importante que podemos participar, não foi bem Flores da Cunha, foi Nova Pádua, mas com grande alegria tivemos a oportunidade de rever agora o nosso querido governador eleito Sartori, numa reunião da Coordenadoria dos Vinhedos do PMDB, foi uma oportunidade especial de pós-eleição, de ver que o Sartori realmente ganhou pelo seu jeito simples, humilde, gringo de ser, mas de alguém que tem muita vontade de fazer. Isso ele colocou mais uma vez que ele sabe da responsabilidade, fez um momento de agradecimento, justamente escolheu Nova Pádua por ser o município que ele fez o maior percentual de votação tanto no primeiro como no segundo turno, nós o segundo município, agradeceu sem dúvida nenhuma a todos que apoiaram. E disse que pretende contar com nós todos, município, porque sabe da responsabilidade que tem em função de saber das condições do Estado, disse que a dívida é praticamente impagável, 42 bilhões é a dívida do Estado. Então, realmente ele sabe da responsabilidade que tem e da dificuldade que tem pra governar. Mas que não vai faltar boa vontade de fazer e é isso que nós esperamos dele, e temos certeza que será um excelente governador! Também gostaria de parabenizar o pessoal do Rotaract que organizou a Pernada Solidária nessa 2º edição, que é um evento muito legal, que era feito há muitos anos atrás por outras entidades, inclusive já foi feita pela Liga também, e agora encabeçada pelo Rotaract. A todos os representantes, 48 representantes de vários segmentos, profissionais do município que sempre participam, foi muito legal! Gostaríamos de cumprimentar, parabenizar o Casamento Comunitário também, na sua 3º edição, não é Presidente? O Senhor teve a oportunidade de estar lá. Eu acho que, também, a Secretaria de Desenvolvimento Social, através do Cras, que organiza esse Casamento Comunitário, acho que é importantíssimo, é o sonho de tantos casais que gostariam de casar e não tem a oportunidade e essa é a oportunidade. Então eu acho que é muito legal que isso possa se repetir anualmente. O Pedala Flores, o CDL Jovem também, eu acho que é fantástico mobilizar a população pra que realmente faça mais exercício. Ontem tinha mais, o nosso Colega participou aqui, vai falar depois provavelmente, o Moacir Ascari está meio quebrado inclusive, porque daí eram tantas atividades físicas no final de semana, mas ele conseguiu participar. Eu acho que foi muito bacana, eu não consegui, mas eu vi o pessoal passando na minha casa e tal, foram praticamente mais de 200 participantes, eu acho, né? Foi muito positivo realmente, então a gente percebe que a comunidade vem se envolvendo cada vez mais nos segmentos, promovendo coisas diferentes. E, também, mais os veículos antigos também, né, que é Encontro de Veículos Antigos nos pavilhões também que é feito anualmente também, trouxe muitos convidados, turistas e o próprio pessoal de Flores da Cunha participando, então parabéns a todos envolvidos aí. Muito obrigada e uma boa semana a todos.

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Com a palavra o Vereador Alexandre Scortegagna.

VEREADOR ALEXANDRE SCORTEGAGNA: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, nobres munícipes que estão conosco nesta noite, sejam bem-vindos e sintam-se todos cumprimentados também, ouvintes através da rádio web. Senhor Presidente, só quero deixar nos anais da Casa e para todos saberem também, que, como a Prefeitura está atrás de um projeto, no planejamento de um projeto elétrico lá de Nova Roma onde vai ser beneficiado, só tem que ter paciência, tempo. Eu tenho aqui em mãos um dos, penso eu que seja um dos últimos documentos que vai ser entregue a RGE, né, e enfim, só para que todos saibam que ninguém está deixando este projeto ser inoperante, tanto a Secretaria de Planejamento como a Administração, quanto a própria empresa encarregada que é seu Ferri aqui da Prefeitura junto com o seu Bristot. Também estou levando amanhã mais um papel, já foi via e-mail, mas amanhã estarei entregando em mãos ao Nadir Ferri. Ambos irão até a RGE para mais um documento ser sacramentado lá na RGE para ver se Nova Roma será comtemplada antes de 150 dias, como foi solicitado. Então, ninguém está blefando com ninguém, que disseram lá, Nova Roma, que tanto eu, este Vereador, como o Prefeito como o encarregado do projeto elétrico, estariam protelando isto para a próxima eleição. Pelo amor de Deus! Então ficariam sem energia elétrica até 2016. Ninguém está blefando com ninguém, aqui está mais um documento onde estarei entregando amanhã nas mãos do seu Nadir Ferri junto com o Azildo, da empresa deles, junto a RGE. Então, agradecer ao Pedro Kovaleski que também foi um parceirão, quero só que faça esse meio-campo, né, Pedro, que tu é de lá, diga que está tudo transcorrendo, mas tudo num passo muito lento. Mas ali próximo a UBS Antônio Matias Falavigna, essa rua que sobe e vai lá atrás daquele açude, né, só para o Colega Vereador saber e me ajudar que ninguém está passando a perna em ninguém. Projeto está indo, só que a RGE é lenta a coisa lá. Também sobre o BTI, esse produto para combater o mosquito borrachudo, algumas comunidades do interior não estão, não foram agraciadas ainda com este produto, mas é que houve desleixo de muitos moradores no interior, ao invés de jogar o BTI a cada 50 metros no percurso do córrego, da sanga, do rio, eles não fazem, jogam tudo num lugar pra não caminhar, né? Logo após concluo, Presidente, obrigado.
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Com a palavra Vereador Elio Caetano Salvador.

VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Senhor Presidente, Senhores Vereadores, Senhora Vereadora, pessoas que aqui estão presente ainda nesta reunião ordinária. Eu queria dizer apenas que nós tivemos ontem na, nos pavilhões Eloy Kunz fazendo uma visita aos auto antigos, tivemos lá e nós ficamos muito surpresos com a organização, com o pessoal, foi muito bonito, lindo de se ver, maravilhoso. E almoçamos lá também, a gente almoçou bem e tudo lá, enfim, foi tudo bem! O Seu Pedro Kovaleski, eu queria agradecer a sua menção no trabalho, que a gente é preciso saber envelhecer, é, não é se atirar nas cordas e acabou, acabou! Vamos em frente até que temos saúde e força, vamos que a vida continua, tem que se ajudar. Ajude-te que eu te ajudarei, diz um Deus do céu, o profeta. E também, tenho uma pequena reclamação aqui que ontem aconteceu infelizmente em nossa cidade... Um senhor que passou para abastecer lá no posto do Elio, ele pediu onde é que a gente poderia tomar um café assim com pastel, sanduíche, então um senhor que estava lá que deu a informação, disse, ó, talvez Antônio Prado ou Caxias porque aqui está todos os boteco, todas as lancherias estão fechadas. Então não sei pra quem eu posso me dirigir pra que isso, seria os donos que são os interessados, né? Não é a Câmara de Vereadores, nem o Prefeito, nem ninguém... Os donos que são os interessados, se eles querem buscar um trocadinho a mais, que abram a sua lancheria e tal. Ali no lado da lojas Brás tem um pequeno café ali, mas estava fechado ontem também, né? Que eles servem ali pastéis, sanduíche, quentes e tudo o amis, então a gente fica sentido com essas coisas, né? Não sei se alguém pode tomar alguma providência, podem fazer alguma coisa ou insistir para que alguém assuma essa coisa, porque é triste tu vai, por exemplo, tu vai numa cidade de passeio, chega ali com a família e a mulher e dois, três filhos pra tomar café de manhã e não tem nem, não tem, que tu diz? Nós estamos no fim do mundo ou no início do mundo, não iniciou o mundo e nem terminou, é uma coisa muito ruim isso aí. Talvez o Secretário de Turismo converse com as pessoas que tem os bares e lancherias e que faça alguma coisa. Era isso, muito obrigado pra todos.

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Com a palavra o Vereador Moacir Ascari.
VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, pessoas já cumprimentadas. Talvez, Vereador Elio, na San Marino estivesse aberta no domingo de manhã, eu acredito que seja a única aqui que abre no domingo de manhã. Dizer que, Vereador Alexandre, talvez uma moção de repúdio à RGE e não ao Ferri, não ao Azildo, que são pessoas prestadoras de serviço, mas à RGE que é detentora. Já fizemos uma moção de repúdio aqui no passado à RGE e deu certo. Talvez seja o momento de fazer mais, mais uma, aí eles se sentem ofendido e vem até a casa e dão atenção as comunidades do nosso interior, talvez seja isso um caminho mais rápido. Aconteceu lá em São Gotardo também e fizeram o serviço lá dentro do combinado, fizeram o serviço de todo um bairro de São Gotardo. Gostaria de informar que na sexta-feira então estivemos participando do filó na comunidade de São Cristóvão, né, agradecer as pessoas organizadoras, a Banda Florentina, mais o Pedro Kovaleski que esteve lá animando, tocando pra turma que estava lá, como depois saboreando um filó, jantar, né, com comes e bebes naquela localidade. E certamente terão outros e eu gostaria que os Vereadores também prestigiassem. No sábado estivemos em Nova Pádua, então recepcionando José Ivo Sartori na Regional dos Vinhedos, né, que é uma, era um dia de trabalho sim, né, mas esteve também prestigiando. Foi o maior município em percentual de votos, que o primeiro turno foi Flores da Cunha, Vereadora Renata disse não, foi lá, não! Primeiro turno foi Flores da Cunha e segundo turno foi Nova Pádua. Também, no sábado estivemos participando do Campeonato de Taco, achei que era coisa fácil, mas agora os anos vão passando e não é fácil assim, né? Então um campeonato organizado por jovens, né, que já são várias edições, estivemos participando e certamente é um esporte bastante saudável, eu diria, né? Pena que o dia seguinte não seja tão fácil, né? Tivemos a tarde prestigiando lá a Pernada Solidária, à noite prestigiando o Baile dos Espumantes, que é um evento do município, né, então através da Apromontes estivemos no clube Independente participando. Também no sábado estivemos participando da exposição de carros antigos, é Veículos Antigos, né, nos pavilhões. Bem organizado, bem estruturado e certamente fazem com que o turismo dos admiradores e apreciadores de veículos antigos da região, não somente do estado, mas até fora do estado participem e venham a Flores da Cunha, estivemos participando. No domingo participando da Pedala Mais, né, Pedala Flores, que também foi difícil, suado, mas com a família fomos prestigiar. Depois se tiver Declaração de Líder, não sei se sou o próximo, concluo.
VEREADOR VALDOMIRO GRANOSKI VIASIMINSKI: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Já cumprimentados antes no protocolo a cada um que está aqui, os Colegas Vereador, Vereadora. Queria dizer, Colega Vereador, que é o meu jeito de falar, eu não sou oposição e acho que o Senhor não está entendendo, o Senhor sim que não é oposição, o Senhor não é oposição! O Senhor é nosso, é do nosso lado! O Senhor não faz oposição. Eu nunca vi o Senhor fazer oposição! E o meu jeito de falar é assim e eu não faço oposição nenhuma, e o que eu tenho que falar pra quem está aqui dentro na Administração eu falo na cara, não mando dizer nas costas! E é o meu jeito e vou falar sempre. E eu sei que o Prefeito, Prefeito Lídio é um grande amigo meu e um grande batalhador. Que nem o meu colega ali líder de Governo e agora está a Renata, sempre diz que é um guri lutador e é mesmo. Eu falo porque nós estamos pensando não pra hoje e nem pra amanhã, eu penso pro futuro, e o que eu venho falar eu falo de dentro. E eu gosto falar o que sai de dentro do meu coração de certeza, é coisa que eu falo! Eu não sou oposição não. Se “tocar” atacar eu ataco, mas não sou oposição. Estou aqui pra ajudar, e essa Administração eu estou pra ajudar, não sei daqui tem dois anos, eu posso estar junto, não se sabe o que vem adiante, a gente não sabe mais uns dois anos o que se passa, se a gente está ali. O mundo é tão curto para nós, para todo mundo que está aqui na Terra. Eu queria deixar um abraço e uma boa semana a todos, e dizer que esse Vereador é sempre amigo de todo mundo. Era isso, muito obrigado. 

VEREADOR ALEXANDRE SCORTEGAGNA: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Presidente, Vereadores, munícipes, hoje na parte da manhã passei pelo NIAE, Núcleo Integrado de Apoio ao Educando, então ali seria bom até um dia nossa comissão fazer uma visita ao NIAE. Foi solicitado uma calha lá que quando chove as crianças que adentram ali na escola, na instituição, não se molhar, né, enfim, todos nós sabemos que o prédio é antigo, mas tem que dar infraestrutura condizente pra atender as pessoas que lá usufruem desse serviço que o município oferece. Também, só mencionar, cumprimentar então que o futuro governador passou pela nossa VRS-814, e ninguém mais do que José Ivo Sartori já sabe das mazelas dessa VRS. Mas, enfim, quando Vossa Excelência Vereadora Renata coloca a dívida, né, de 42 bilhões, não sei se é 42 ou 47 bilhões, vocês, vocês munícipes que ouvem isso, nós Vereadores, parece até algo irrisório, engraçado, porque é uma coisa que nunca acaba. Parece uma bola de neve que não acaba, nasceu o Estado, começou existir o porto de Porto Alegre quando chegaram os alemães imigrantes, logo após italianos, dá impressão que essa dívida veio nata, veio de herança não sei de onde. Que, como um governador, seja ele quem for, consegue conciliar essas coisas se trabalha sempre com a corda no pescoço puxada, entende? Então parece uma coisa até engraçada de dizer a dívida do nosso querido Rio Grande de 42 ou 47 bilhões de reais. Algo assim que eu não sei, não quero demostrar ignorância aqui, mas por mais que eu tente me inteirar, entender a dívida é algo assim que tu chega num ponto e nem é bom discutir porque ela está sempre ali. E não estou culpando nenhum governador e nem jogando nos braços de ninguém, porque ele vai ter que olhar pra frente e administrar para os mais de quatro, cinco milhões de pessoas do Estado, né? Enfim, mas trabalha sempre com aquilo lá, com aquela ansiedade de não poder fazer tudo o que desejaria fazer. Era isto, obrigado, Presidente.
VEREADOR MOACIR ASCARI: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Continuando então, até no domingo estivemos participando também na abertura dos jogos da Copa Lions que também teve, e a pedalada então que foi o término, né, que depois não aguentei mais. As atividades esportivas elas têm que ser dosadas, porque muitas num fim de semana só é complicado. E pra quem diz que o município não tem atividades esportivas se engana, é porque não quer participar ou não quer enxergar. Porque lá no bar do Alemão também tinha o Campeonato de Bolão, tinha no São Rafael, tinha, né, então existiam várias modalidades esportivas. E bem organizado pelo CDL então, o Pedala, com mais de 250 participantes, eu acredito que tinham no dia de ontem. Então é só se integrar que as atividades esportivas têm, tem pra todas as idades, só que tem algumas que a gente acaba se empolgando que não é, tem até jogo de bochas, né, Vereador Elio? Que também sou bochófilo, também. Eu diria Vereador Alexandre, que a dívida impagável do Estado seria como o município de Flores da Cunha estivesse devendo hoje pra União 200 milhões de reais. Duas vezes e meia o orçamento do Estado, ou duas vezes e meia o orçamento do município de Flores da Cunha, essa seria a dívida então dá pra nós termos um parâmetro. Uma outra coisa, Vereador Luiz Antonio, com o abaixo-assinado, tomara que dê certo, vou insistir, mas a EGR nós vimos no último jornal O Florense a caixa-preta da EGR quanto aos pedágios, né? Isso é preocupante. Eu diria, se tem uma sugestão pro nosso futuro governador aí, o governador Sartori, eu diria, privatiza tudo, quem sabe tu tira esse antro de corrupção que existe, né? Que muitos dos pedidos que nós florenses fizemos, fomos entregar o projeto em mãos lá em Porto Alegre pra EGR, projeto aqui do trevo de acesso, fomos eu e o Prefeito em Porto Alegre entregar o trevo de acesso aqui pra Sete de Setembro, cantina Nova Aliança, deve estar lá jogado em qualquer lugar. Não faz porque não tem dinheiro, mas aí se vê através da reportagem aí que o dinheiro é desviado pra um caixa único porque não tem como fazer investimento, então joga o dinheiro pra dentro, não dá a manutenção nas rodovias e aí é que falta o dinheiro. Então tomara que o abaixo-assinado não seja nem entregue pra essa Administração que está aí, porque eles estão limpando gavetas. Que ele fique na mão pra entregarmos pra futura administração e cobrá-los, cobrarmos sim, quem sabe com isso se terceirize os pedágios, se faça qualquer coisa, mas que venha em detrimento dos nossos pedidos, dos nossos anseios, de quem paga, quem paga a conta. Porque jogar no caixa único é muito fácil, acaba espalhando e não se vê! E as estradas então acabam ficando sem. Não aceitaram nós no conselho, né, então por isso que agora nós não podemos opinar onde foi o dinheiro desviado pra caixa-preta. Era isso, no mais uma boa semana a todos.

VEREADOR GILBERTO MIGUEL MALACARNE: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, concedo a minha palavra ao meu Colega Vereador Luiz Pereira dos Santos.

VEREADOR LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado, Vereador, pelo seu tempo. Moacir! É verdade, eu acho que cada um de nós fez a sua parte, eu fui lá pessoalmente, fiz a reunião, eu acredito que abaixo-assinado funciona porque nós estamos dizendo, nós estamos insatisfeitos! E que seja pra próxima administração, que eu acredito que com todo apoio que a gente deu, com certeza eu acredito que a gente tenha esse retorno do seu governo, e acredito que ele vai fazer porque eu gosto muito da administração do Sartori. Na verdade, Vereador Miro, eu acho que quem não entendeu foi o Senhor! Eu lhe elogiei, porque eu não participo da reunião do Executivo, o Senhor participa, e cada vez que o Senhor sobe no púlpito, perdão, aqui na, pra se expor ou explanar, o Senhor vive criticando. Mas isso é importante! Eu acho que quem não entendeu foi o Senhor, eu lhe elogiei, porque quando o Senhor sobe aí e diz que falta comando do Prefeito, isso é uma oposição. Como não é uma oposição? Então eu lhe elogiei, o Senhor está dizendo que eu não entendi. Quem não me entendeu foi o Senhor, então da próxima vez eu não lhe elogio, mas não foi a minha intenção de dizer que não, o Senhor subiu e disse, então está nas escritas, porque não? O Senhor disse que o Prefeito manda e acho que ninguém obedece, então isso é falta de comando, por isso que eu fiz a pergunta e gostaria de fazer novamente, e a oposição que eu faço é essa. Isso é oposição! Falta de comando ou falta de planejamento? Só duas perguntas interessantes, isso é fato, foi o que o senhor falou aí. Mas a princípio eu lhe elogiei, porque um Vereador que é situação e chega na sua explanação e critica o que todo mundo está vendo, isso é uma posição, eu não quis criticar o Senhor, pelo contrário, eu estou dizendo que o Senhor teve posição, parabéns! Então eu queria dizer só mais uma coisa que me permito, não temos o hino do Grêmio Presidente, mas eu vou dizer: “Até a pé nós iremos, para o que der e vier”. Muito obrigado a todos, quatro a um. Boa-noite a todos os que nos ouvem e que estão presentes, obrigado.
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Encerrada as manifestações de Explicação Pessoal, nós passamos aos informes da Presidência. Embora eu seja colorado, Vereador Luiz Antonio, cumprimentar os gremistas porque até que enfim, depois de mais de dois anos de tentativa conseguiram ter um resultado positivo. Vamos ver até quando esse resultado perdurará, né? E, torcemos sim, que no G4 fiquem dois gaúchos aí e tenhamos um novo Grenal, uma disputa bonita para vermos no jogo, no campo, o resultado. Gostaria, em nome da Presidência, endossar aquilo que foi colocado pelos Colegas Vereadores, o município de Flores da Cunha está crescendo e com ele estão crescendo também as atividades. E, efetivamente, as coisas começam a chocar porque é muita atividade que acontece no município ao mesmo tempo e a gente não consegue se dividir e, felizmente, nós somos um grupo de nove componentes nesta Casa e sempre tem um que outro Vereador participando. Foram muitas as atividades que aconteceram neste final de semana, atividades esportivas; o casamento comunitário de oito casais que oficializaram legalmente, legalizaram a sua situação perante a lei, totalizando vinte e quatro, em três edições já, do casamento organizado pela Secretaria de Assistência Social, pelo Cras, do município de Flores da Cunha. Uma cerimônia muito bonita do qual estive presente, que foi no mesmo horário da Pernada, só atrasamos um pouquinho aguardando a chegada do Prefeito Municipal pra também acompanhar a cerimônia. Mas um momento muito bonito que reforça também a questão da reafirmação da constituição da família, independente do formato que a família venha a ter, a família continua sendo uma das células mais importantes da nossa sociedade e precisa ser valorizada e estimulada. E quando se diz um sim oficializado, de uma relação que vem já, muitas vezes constituída de quatro, oito anos já, mostrar pra comunidade que o amor se consolida ainda no nosso meio, embora a sociedade seja uma sociedade muitas vezes violenta, agressiva, os casos de violência e agressividade ainda são menores diante dos casos de união e de amor que se fortalecem. Então, parabenizar a Secretaria, parabenizar os oito casais que nesta 3º edição estiveram presentes no Casamento Comunitário. Também estivemos participando da solenidade de encerramento da Exposição dos Automóveis Antigos nos pavilhões, este ano com um público muito maior do que o ano passado, e também com um número maior de automóveis expostos nos pavilhões. E o tempo colaborou, ano passado choveu, este ano fez um sol, isto estimulou as pessoas a participarem. Parabenizar o Franco Francisco Stédile com o Cadilac, que foi o Carro Destaque da exposição deste ano e que vai ser a capa do próximo banner da edição do ano de 2015. Em nome do Gilberto Sgarioni, parabenizar todos os que fazem parte da Associação dos Veículos Antigos do município de Flores a Cunha, porque isto acaba gerando público, trazendo turista, movimentando os restaurantes, movimentando o próprio parque de exposições, que é um espaço público para ser utilizado e para que as pessoas possam, efetivamente, aproveitar deste espaço e engrandecer e enaltecer o município de Flores da Cunha que começa a se preparar também já pra Fenavindima. O gramado embaixo do parreiral foi refeito, algumas melhorias começam a aparecer já no parque de exposições. Preocupa muito aquela casa antiga que está lá no parque que precisa de uma melhoria ou ser retirada definitivamente. Eu, particularmente, manifesto aqui a minha ideia que tem que ser retirada dos pavilhões, porque o custo de manutenção daquilo não justifica o investimento por parte do Município, e ela está literalmente caindo, caindo! Também, eu gostaria aqui de agradecer a presença dos Colegas Vereadores e Vereadora na sessão solene de 50 anos da Banda Florentina na última semana, como também a presença de quase todos os Vereadores na audiência pública que nós tivemos aqui. É sempre importante a nossa participação para valorizar a comunidade e também nós questionarmos um pouquinho a estrutura e o funcionamento. Agradecer as colaboradoras desta Casa, que se empenharam tanto na audiência pública como na sessão solene dos 50 anos da Banda Florentina. Mais uma vez, agradecer a oportunidade da convivência nesses 30 dias com o Colega Vereador Pedro, desejar uma profícua caminhada, e a Casa continua de portas abertas para recebê-lo. E é uma alegria nós vermos que independente de estar vereador ou não, Vossa Excelência vem nos visitar com uma grande frequência na Casa. Acho que isso é importante porque não precisamos de títulos, precisamos sim estarmos engajados pra construir um município cada vez melhor. E a nossa participação e o nosso envolvimento efetivamente é importante nesta caminhada. Agradecer a Colega Vereadora Renata e o Colega Vereador Moacir Ascari que estiveram representando esta Casa no Baile do Espumante no clube Independente, que esta Casa, de certa forma ela, embora muitas vezes não reconhecida, ela está lá presente e acompanha e ouve sim as reivindicações da comunidade. E, muitas vezes, até as críticas do não fazer, mas que na realidade não nos compete muitas vezes a ação daquilo que estamos sendo criticados. Mas, é importante nós estarmos junto com a comunidade mostrando a nossa cara, mostrando o nosso trabalho e o nosso envolvimento. Eu agradeço aqui a presença de Vossas Excelências representando esta Casa. E lembrar, a pedido, que nós estamos ainda nos finalmente da gravação do vídeo que vai divulgar um filme que vai divulgar o município de Flores da Cunha, onde a tietagem dos últimos dias foi bastante grande e esperamos que ele tenha um grande ibope, uma grande audiência. E, que Flores da Cunha efetivamente faça jus no filme Diminuta, né? Diminuta que está sendo gerado e rodado também aqui no município de Flores da Cunha, e que isso ajude a divulgar bastante o município de Flores da Cunha para o País e quem sabe no Festival de Cannes, né, no Festival de Cinema Internacional, Flores da Cunha como já tivemos o caso do martelo divulgando Caxias do Sul, nós tenhamos o Diminuta divulgando o município de Flores da Cunha.

Agradecendo a presença de todos, de todas, e a proteção de Deus, declaro encerrada a sessão plenária ordinária neste dia 10 de novembro de 2014, às 19h40min. Muito obrigado e boa-noite!  
Vereador Jorge Luis Rizzon de Godoy

Presidente

Vereador Gilberto Miguel Malacarne
1º Secretário
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